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João Martins Areias 
 

PATRÃO SÉRGIO 
[24 de Janeiro de 1846 – 14 de Abril de 1911] 

 
Destaque bio-bibliográfico 

João Martins Areias – o Patrão Sérgio – nasceu em 
24 de Janeiro de 1846, na Rua da Assunção, Póvoa 
de Varzim. Era filho de João Martins Areias – o      
Mestre Sérgio, sucessor do Cego do Maio como 
patrão do salva-vidas D. Amélia, após a sua morte – 
e de Josefa Maria. (...) 
Filho de mestres-lanchões, o rapaz teve que seguir a 
carreira da família. Pode mesmo dizer-se que nasceu 
no mar. Muito novo ainda, era já arrais de fama nas 
lanchas de seu pai, onde tarimbou durante 17 anos. 
Caso curioso: talvez avesso a burocracias, Patrão 
Sérgio não aparece como inscrito marítimo nem na 
Capitania da Póvoa de Varzim nem em Vila do      
Conde, sua vizinha. Adorava o perigo. Na casa dos 
18 anos era tripulante consagrado do salva-vidas 
sob o comando de Cego do Maio, de quem era      
discípulo dilecto e sabia de cor os seus feitos mais 
abnegados. Com a morte do Cego do Maio sentiu-se 
um vazio difícil de preencher: o cargo de patrão do     
salva-vidas. No ar, a sombra inesquecível do         
bom-gigante. As suas façanhas e actos humanitários 
corriam Portugal de lés-a-lés e serviam de exemplo à 
juventude de então. A escolha recaiu em José      
Martins Areias – o Mestre Sérgio – e um ano e meio 
depois, por morte deste, o lugar foi entregue ao 
filho João, o Patrão Sérgio, cargo que por modéstia 
recusara e que mais tarde aceitava com incontido 
orgulho. É que, representando o salva-vidas numa 
cerimónia oficial e ostentando as medalhas de seu 
pai, o povo atirou-lhe à cara: «Para teres essas 
medalhas deves ganhá-las!» A frase caiu como uma 
flecha certeira. (...) Uma a uma guardou as medalhas 
e, peito descoberto, continuou a cerimónia. Uma 
lágrima caíra desgarrada. Baixinho, jurou ganhar as 
suas veneras. Com os Sérgios, ninguém brinca…  
A partir desse momento, a história do Patrão Sérgio 
vale uma epopeia, quase tão grande como a do Cego 
do Maio. (...) 
Em 1885, Patrão Sérgio foi nomeado patrão do    

salva-vidas «Dona Amélia», sendo a sua nomeação 
feita pela Associação Humanitária do Norte. Aí se       
manteve firme no seu posto, sem nunca faltar a um 
toque de sineta, durante 26 anos, com inegável 
valentia além do manifesto desprezo pela vida. 
Acompanhou-o como proeiro, um rapaz da estúrdia 
do seu tempo, o José da Costa Novo, o Zé da Russa. 
(...) Em 14 de Abril de 1911, Patrão Sérgio faleceu. 
Toda a Póvoa se cobriu de luto. Desapareceu um 
herói. No féretro, grandioso, que atraiu muita gente 
das terras vizinhas, incorporaram-se todas as      
autoridades civis e militares. Mais tarde, em sua 
homenagem, a Câmara da Póvoa deu o seu nome a 
uma importante artéria da zona balnear. 
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Salvamentos e Condecorações 

Não se sabe bem quantas vidas salvou nem 
quantas medalhas recebeu. Oficialmente mais de 
120 vidas foram salvas. Sobre medalhas, no  
quadro do Museu estão expostas as seguintes: 2 
medalhas de prata, com a legenda «Coragem, 
Abnegação e Humanidade», tendo cada uma, 
uma nau e a data de 9 de Junho de 1892;           
1 medalha de prata, sem data; 4 de cobre, 
iguais, com a seguinte legenda «D. Maria rainha 
de Portugal» e a efígie da rainha; 1 de cobre 
«Luís de Camões» e a efígie do poeta; 1 de cobre 
com efígie da Rainha Dona Amélia. Algumas 
devem ter-se perdido pelo fundo da arca e outras 
segundo um seu neto, encontram-se no Rio de 
Janeiro, na Casa dos Poveiros, levadas pelo seu 
filho Elias.  

O Patrão Sérgio tem averbados na sua «folha de 
serviços», os seguintes salvamentos:  

1887 – 11 tripulantes da lancha do João Mulato;  

1888 – 13, da lancha do Francisco Água;  

1889 – 10, da lancha do Tio João Chasco;  

1893 – 7, da lancha do Zé da Esperança;  

Set. 1893 – 5 da catraia do Ti José de Sousa;  

1894 – 5, da catraia do filho do João Mulato;  

 

Out. 1895 - 7, do barco do Tio Manel Cholas;  

Dez. 1895 - 5 da catraia do Inácio da Linda;  

Jan. 1899 - 10, da lancha do Rodrigo Guimarães;  

Set.1899 - 8, da lancha do Manel Piçorrico;  

Jan.1902 - 12, da lancha do Tio Manuel Vidralho;  

Maio 1906 - 5, do Tio Bicha Torta;  

1906 - 2, do António Trunfo; 2, do João da Mata; 
10, da lancha do José Lais e 15 duma outra que 
naufragou à entrada da barra. 

É de lamentar que a escrituração oficial do Livro 
de ocorrência e naufrágios da Capitania se tenha 
iniciado em 1 de Janeiro de 1903. Alguns         
salvamentos, onde se praticaram actos de        
bravura inexcedível, conhecem-se por tradição e 
outros ficaram assinalados nos jornais da época. 
A verdade é que, Patrão Sérgio nunca chegou a 
ter o justo galardão dos seus feitos abnegados e 
de amor à humanidade. Corre até o boato de que 
certo dia, chamado a Lisboa para receber uma 
condecoração pelos seus bons serviços, disse-lhe 
a rainha Dona Amélia: 

- Você já tem muitas medalhas, não precisa de 
mais! 
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A morte d’um heroe do mar 
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